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PLANO DE ENSINO 
 Atividades Domiciliares Especiais (ADE)
O plano de ensino revisado para ADE deve prever: quais atividades serão solicitadas aos estudantes e qual carga horária será computada para as atividades. A frequência do estudante não será estimada por sua presença nas atividades síncronas, mas sim pela efetiva realização das atividades propostas para o cumprimento do curso.

	UNIDADE CURRICULAR:  
História da Filosofia Antiga I

	Carga Horária Total da UC: 90h

	Professor(a) Responsável: 
Breno Zuppolini
	Contato:
breno.zuppolini@unifesp.br

	Ano Letivo: 2021
	Semestre: 1º SEMESTRE

	Departamento: Filosofia

	OBJETIVOS
GERAIS: 
Permitir aos discentes o desenvolvimento de competências para ler e interpretar textos da filosofia grega clássica, assim como reconstruir e comparar as teorias de seus respectivos autores.
ESPECÍFICOS:
Oferecer aos discentes uma introdução a temas clássicos de epistemologia na antiguidade.

	EMENTA
A unidade curricular examina textos fundadores da filosofia ocidental e valores associados na cultura greco-romana. 

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Questões Centrais 
Q1: O que é epistêmê (por oposição a outros estados cognitivos)?
Q2: É possível adquirirmos epistêmê a partir de um estado de ignorância? Como?
Q3: Qual a contribuição das faculdades perceptivas no processo de aquisição da epistêmê?


Mênon, de Platão
- O Elenchus Socrático; Tese da Prioridade da Definição; A Falácia Socrática. 
- O Paradoxo de Mênon; Teoria da Rememoração
- Conhecimento como crença/opinião verdadeira + enunciado explicativo/causal. 

Teeteto, de Platão
- Primeira Definição: epistêmê como percepção. 
- Segunda Definição: epistêmê como crença/opinião verdadeira.
- Terceira Definição: epistêmê como crença/opinião verdadeira + logos 

Segundos Analíticos, de Aristóteles
- Definição de epistêmê; saber que vs. saber por que.
- Demonstração: os seis requisitos dos princípios demonstrativos.
- Fundacionismo vs. Demonstração Circular vs. Regresso ao Infinito.
- Aquisição dos Princípios: aisthêsis, epistêmê, noûs; Empirismo vs. Racionalismo.


	METODOLOGIA DE ENSINO 
O docente responsável criará uma turma na plataforma Google Classroom voltada exclusivamente para as atividades da presente disciplina. Os discentes receberão um convite para participação através dos endereços de email cadastrados na Intranet. As atividades a serem realizadas incluem:

Atividades Síncronas

Aulas Expositivas na Plataforma Google Meet (CH: 42): 	
- Leitura e análise de texto, escrutínio de teses e argumentos e discussão conjunta das alternativas de interpretação.
- Dia/Horário: Quinta-feira. Vespertino: 14h; Noturno: 19h.
Atividades Assíncronas Substitutivas
As aulas expositivas ocorrerão ao vivo via Google Meet e serão gravadas e disponibilizadas posteriormente na plataforma Google Classroom. Os discentes que não puderem assistir às aulas ao vivo deverão assistir posteriormente à gravação das aulas, como atividade assíncrona, e realizar exercícios online sobre o conteúdo ministrado.
Atividade Assíncrona Obrigatória
Elaboração de Texto Dissertativo (CH Teórica: 31; CH Prática: 17; CH Total: 48):
- Os discentes deverão ler uma bibliografia específica e elaborar um texto dissertativo sobre tema a ser indicado oportunamente. A entrega será online, através da Plataforma Google Classroom.
- O professor estará à disposição para atendimento extraclasse com agendamento prévio, para auxiliar na leitura da bibliografia e preparação da dissertação.
- O texto receberá uma nota (de 0 a 10). O/a aluno/a deverá tirar nota maior ou igual a 5,0 para computar a carga horária correspondente. 
Disponibilização de Material
Os discentes terão acesso a pasta compartilhável do Google Drive. O link será fornecido oportunamente.

	 AVALIAÇÃO: 
A avaliação de desempenho será realizada através da Atividade Assíncrona Obrigatória, discriminada acima, na seção Metodologia de Ensino. Nota Mínima para Cumprimento: 5,0.
Obs.: É condição necessária para aprovação na disciplina o cumprimento da CH relativa às aulas expositivas, seja do modo síncrono ou assíncrono, a depender da disponibilidade do discente.
Conceito final da unidade curricular: “cumprido/não cumprido”
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	DOCENTES PARTICIPANTES

	Nome
	Origem (Curso)
	Titulação
	Regime de Trabalho
	Carga Horária

	Breno Zuppolini
	Filosofia
	Professor Doutor
	DE
	40h



Cronograma
De 13/04 a 17/08/2021 - VETERANOS
	Dias
	Atividades 
	Horas 

	15/04
22/04
29/04
06/05
13/05
20/05
27/05
10/06
17/06
24/06
01/07
08/07
15/07
22/07
	Síncronas: Aulas Expositivas

	     42h

	N/A
	Alternativas de atividades assíncronas (para os alunos que não puderem participar dos encontros síncronos): atividades substitutivas (ver seção Metodologia de Ensino, acima).
	
      X

	N/A
	Avaliação: Leitura da Bibliografia e Elaboração de Trabalho Dissertativo.

	    48h

	Total de horas em ADE
	90h

	Prazo final para preenchimento da pasta verde:
Veteranos - 25/08
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